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APRESENTAÇÃO

Este é o sétimo volume da coleção “Ciências da Saúde: da teoria à prática”. Uma 
obra composta de onze volumes que abordará de forma categorizada e interdisciplinar 
trabalhos, pesquisas, relatos de casos, revisões e inferências sobre esse amplo e vasto 
contexto do conhecimento relativo à saúde. A obra tem como característica principal 
a capacidade de  reunir atividades de ensino, pesquisa e extensão desenvolvidas em 
diversas regiões do país, observando a saúde em diversos aspectos e percorrendo o 
caminho que parte do conhecimento bibliográfico e alcança o conhecimento empírico 
e prático.

No sétimo volume agregamos trabalhos desenvolvidos com a característica 
específica da educação. Recentemente desenvolvemos um projeto científico em 
Goiânia – GO conhecido como CoNMSaúde e nele criamos uma estrutura direcionada 
para o ensino em saúde. Tivemos um grande êxito, pois cada vez mais profissionais 
formados e alunos tem necessitado conhecer e praticar as estratégias ligadas ao 
ensino em saúde. Quando abordamos conteúdo teórico, esse deve ser muito bem 
fundamentado, com uso de trabalhos que já abordaram o assunto, todavia com um 
olhar crítico e inovador. 

Para que os estudos em saúde se desenvolvam é preciso cada vez mais 
contextualizar seus aspectos no ensino, isso nos leva à novas metodologias, 
abordagens e estratégias que conduzam o acadêmico à um aprendizado mais 
específico e consistente.

Deste modo o sétimo volume apresenta conteúdo importante não apenas 
pela teoria bem fundamentada aliada à resultados promissores, mas também pela 
capacidade de professores, acadêmicos, pesquisadores, cientistas e principalmente da 
Atena Editora em produzir conhecimento em saúde nas condições ainda inconstantes 
do contexto brasileiro. Nosso profundo desejo é que este contexto possa ser 
transformado a cada dia, e o trabalho aqui presente pode ser um agente transformador 
por gerar conhecimento em uma área fundamental do desenvolvimento como a saúde.

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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PAINÉIS DE INDICADORES: A EXPERIÊNCIA DE UMA 
COORDENAÇÃO DE ATENÇÃO PRIMÁRIA A SAÚDE 

NO MUNICÍPIO DO RIO DE JANEIRO

CAPÍTULO 27

Caroline Dias Ferreira
Universidade Federal do Rio de Janeiro, Instituto 

de Estudos em Saúde Coletiva – RJ.

Rômulo Cristovão de Souza
Universidade do Estado do Rio de Janeiro, 

Faculdade de Ciências Médicas, Departamento 
de Tecnologias da Informação e Educação em 

Saúde – RJ.

Rodrigo Gomes Barreira
Coordenadoria Geral de Atenção Primária da A.P. 

5.3, Secretaria Municipal de Saúde do Rio de 
Janeiro – RJ.

RESUMO: Esse estudo possui como objetivo 
relatar o desenvolvimento de painéis de 
indicadores a partir de ferramentas de 
visualização de dados, no campo da saúde 
pública, no âmbito da atenção primária. A 
experiência ocorreu numa Coordenação de 
Atenção Primária (CAP) do Município do Rio de 
Janeiro. Trata-se de um estudo caso de desenho 
descritivo. No Brasil os sistemas de informação 
em saúde datam da década de 1970 e estavam 
relacionados ao controle de faturamento dos 
procedimentos em saúde e dados vitais.  Diante 
do cenário de fragmentação dos SIS, somando-
se ao seu uso incipiente e a relevância da 
qualidade da informação em saúde e sua 
análise para a gestão do SUS, emergiram 
problemas, tais como: a diversidade de SIS 

para a avaliação de indicadores de saúde e a 
qualificação dos profissionais de saúde para a 
utilização da informação em saúde no escopo 
da gestão. As ferramentas de visualização de 
grandes volumes de dados podem ser uma 
aliada na democratização da informação em 
saúde, permitindo o acesso a informação 
através de painéis de indicadores. A primeira 
etapa para o desenvolvimento dos painéis 
foi a seleção dos bancos de dados, sendo 
elencados os dos seguintes sistemas: Sistema 
de Informação sobre Nascidos Vivos (SINASC) 
e Sistema de Informação sobre Mortalidade 
(SIM). A construção dos painéis ocorre com 
o carregamento dos dados na ferramenta, 
seguida pela organização das informações 
que podem ser expressas em diversos tipos de 
gráficos. Em resumo, a criação desses painéis 
possibilita o acesso à informação de maneira 
simplificada e personalizada.
PALAVRAS-CHAVE: Gestão da Informação 
em Saúde; Gestão em Saúde; Tecnologia da 
Informação; Visualização de Dados.

HEALTH DASHBOARDS: THE EXPERIENCE 

OF A COORDINATION OF PRIMARY HEALTH 

CARE IN THE MUNICIPALITY OF RIO DE 

JANEIRO

ABSTRACT:  This study aims to report on the 
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development of dashboards from data visualization tools in the field of public health 
in primary health care. The experience occurred in a Primary Care Coordination 
(CAP) of the Municipality of Rio de Janeiro. This is a descriptive design case study. 
In Brazil, health information systems date back to the 1970s and were related to the 
billing control of health procedures and vital data. In view of the SIS fragmentation 
scenario, in addition to its incipient use and the relevance of the quality of health 
information and its analysis for SUS management, problems have emerged such as: 
the diversity of SIS for the evaluation of health indicators and the qualification of health 
professionals for the use of health information within the scope of management. The 
tools of visualization of large volumes of data can be an ally in the democratization of 
health information, allowing the access to information through panels of indicators. 
The first step in the development of the panels was the selection of the databases, 
with the following systems being listed: Information System on Live Births (SINASC) 
and Information System on Mortality (SIM). The construction of the panels occurs with 
the loading of the data in the tool, followed by the organization of the information that 
can be expressed in several types of graphs. In summary, the creation of these panels 
allows access to information in a simplified and personalized way.
KEYWORDS: Health Information Management; Health Management; Information 
Technology; Data Visualization

1 |  INTRODUÇÃO

A gestão do trabalho no SUS é amplamente discutida por vários atores da sociedade 
como acadêmicos, políticos, usuários e profissionais em prol da consolidação do SUS.  
Desde a criação do SUS, sua gestão tem sido pautada no fortalecimento de quatro 
aspectos, a saber: a descentralização, o financiamento, o controle social e a Gestão 
do Trabalho (BRASIL, 2005).

Dessa forma, a gestão em saúde tornou-se uma importante estratégia para a 
consolidação do Sistema Único de Saúde (SUS) desde a sua criação. Através da 
descentralização da gestão, por meio de comando único em cada esfera de governo, 
os Municípios puderam se tornar protagonistas da expansão e consolidação do SUS 
nos seus territórios (SOLLA, 2010).

Considerando a necessidade de avaliação constante dos processos e do 
desempenho assistencial, bem como as necessidades dos profissionais e dos clientes, 
o gestor dos serviços de saúde deve possuir competências transversais como escuta 
ativa e capacidade de reflexão a partir dos diversos fatores que constroem o processo 
de trabalho, a fim de garantir o alinhamento estratégico da gestão (SENGE, 1990). 

Para Tamaki, et al:

“Há, portanto um desafio colocado à gestão pública que se constitui na utilização 
de estratégias metodológicas que permitam a obtenção de conhecimento sobre 
políticas, programas e serviços, por intermédio do monitoramento e da avaliação, 
partindo da compreensão de que um mesmo programa poderá apresentar 
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diferentes resultados quando implantado sob diferentes condições contextuais 
“(2012, p. 840).

No ano de 1996 o Ministério da Saúde em conjunto com a Organização Pan-
Americana de Saúde (Opas) acordaram em investir na qualificação da informação em 
saúde a fim de subsidiar a construção e consolidação do SUS e apoiar a sistematização 
dos dados em saúde (BRASIL, 1997).

 Para assegurar a sistematização foi criada a Rede Interagencial de Informações 
para a Saúde (RIPSA), que promove parceria com diversas entidades envolvidas 
na produção e monitoramento das informações em saúde, através de Portaria do 
Ministério da Saúde (BRASIL, 1997).

 Pode-se destacar como instrumento operacional da RIPSA  a matriz de 
indicadores que descreve os indicadores de saúde, suas possíveis utilizações, 
limitações, métodos de cálculo e fonte de dados (BRASIL, 1997).

 Nesse ponto, as iniciativas do Ministério da Saúde vão ao encontro do 
fortalecimento da gestão através do monitoramento e avaliação constantes e que o 
planejamento em saúde deve ser ascendente a partir das necessidades do território, 
assim como discorrido anteriormente.

 Os indicadores de saúde mensuram não somente as condições de saúde da 
população, mas também fatores que determinam essas condições. Na iniciativa RIPSA 
indicadores de saúde foram divididos em: indicadores demográficos; indicadores 
socioeconômicos; indicadores de mortalidade; indicadores de morbidade e fatores de 
risco; indicadores de recursos; e indicadores de cobertura (BRASIL, 1997).

 A sistematização das informações em saúde, também, perpassa pela criação 
do Departamento de Informática do SUS (DATASUS). Compete ao DATASUS, 
principalmente, fomentar, regulamentar e avaliar as ações de informatização do SUS 
(BRASIL, 2011).

No Brasil os sistemas de informação em saúde datam da década de 1970 e 
estavam relacionados ao controle de faturamento dos procedimentos em saúde e 
dados vitais.  Com o passar dos anos, o escopo dos SIS nacionais foram ampliados 
para diferentes áreas. 

Destaque-se que a criação dos diversos SIS nacionais ocorreu para atender 
demandas específicas de cada área, portanto, as estruturas de cada sistema, assim 
como os seus objetivos foram desenvolvidos mediante a necessidade da informação 
para subsidiar políticas públicas de saúde, bem como estiveram sob o efeito do 
cenário político da época contemporânea à sua criação. Somente a partir da criação 
do Departamento de Informática do SUS (DATASUS), em 1991, os SIS nacionais 
foram organizados segundo sua finalidade (BRASIL, 2009).

Diante do cenário de fragmentação dos SIS, somando-se ao seu uso incipiente 
e a relevância da qualidade da informação em saúde e sua análise para a gestão 
do SUS, emergiram problemas, tais como: a diversidade de SIS para a avaliação de 
indicadores de saúde e a qualificação dos profissionais de saúde para a utilização da 
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informação em saúde no escopo da gestão. Outros problemas atinentes a gestão dos 
serviços de saúde é a complexidade para extração de dados dos diversos SIS e a 
construção de relatórios que exigem conhecimento de informática em saúde. 

Tendo em vista que a avaliação e monitoramento constituem-se como práticas 
intrínsecas aos gestores e devem ser desenvolvidas e aperfeiçoadas no intuito de 
assegurar um melhor desempenho dos serviços de saúde é indispensável capacitar e 
instrumentalizar o escopo da gestão de serviços de saúde.

Apesar dos serviços de saúde coletarem e, em sua maioria, alimentarem os SIS 
o desenvolvimento das rotinas de avaliação dos dados e exportação de informação 
em saúde são incipientes, dada a dificuldade técnica e cultura de sua utilização.

Esse estudo possui como objetivo relatar o desenvolvimento de painéis de 
indicadores a partir de ferramentas de visualização de dados, no campo da saúde 
pública, no âmbito da atenção primária em saúde. Esse estudo foi desenvolvido ocorreu 
numa Coordenação de Atenção Primária (CAP) do Município do Rio de Janeiro, após 
intensa expansão da Estratégia de Saúde da Família (ESF). Trata-se de um estudo de 
caso de desenho descritivo. 

2 |  DESENVOLVIMENTO

A primeira etapa para o desenvolvimento dos painéis foi a seleção dos bancos de 
dados, sendo elencados os bancos dos seguintes sistemas: Sistema de Informação 
sobre Nascidos Vivos (SINASC) e Sistema de Informação sobre Mortalidade (SIM). 
Após isso foi necessário o gerenciamento dos bancos de dados, sendo essa uma 
das etapas de grande importância. O primeiro passo do gerenciamento foi a exclusão 
dos dados de identificação, seguido pela verificação de inconsistências. Através do 
dicionário de dados de cada banco foram atribuídas legendas para cada campo. A 
alimentação do Painel de Indicadores ocorre mensalmente após a exportação do 
banco de dados de cada sistema de informação.

As ferramentas de visualização de grandes volumes de dados podem ser uma 
importante aliada na democratização da informação em saúde, permitindo o acesso a 
informação através de painéis de indicadores com interface amigável para utilização. 

 Apesar de haver no mercado uma grande variedade de ferramentas para a 
construção dos painéis, a ferramenta escolhida foi o “Google Data Studio”. Essa escolha 
ocorreu devido à gratuidade da ferramenta, a sua disponibilidade de compartilhamento 
online e facilidade de utilização. A construção dos painéis ocorre com o carregamento 
dos dados na ferramenta, seguida pela organização das informações que podem ser 
expressas em gráficos de pizza, gráficos de barras, gráfico de colunas, gráficos em 
linha, tabelas e caixas de texto, dentre outras formas. 

Todo o relatório é passível de personalização, seja, através de elementos visuais 
como cores, formas, tamanho até fonte de dados, métodos de cálculo e aplicação de 
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filtros para dimensão de tempo ou cenário. 
A fim de aproximar da realidade dos territórios os parâmetros estabelecidos 

como metas para os indicadores de saúde foram considerados a partir da população 
cadastrada por cada unidade de saúde.

No intuito de organizar o processo de trabalho para desenvolvimento do Painel de 
Indicadores foi proposta a seguinte divisão do trabalho: equipe de suporte técnico ao 
Painel de Indicadores, responsáveis por problemas técnicos quanto ao acesso ao site 
e senhas; equipe de suporte aos Indicadores de Saúde, responsável pela alimentação 
do Painel de Indicadores, tratamento das informações e análise da situação e; equipe 
de suporte às Linhas de Cuidado, atua no direcionamento das políticas públicas de 
saúde. 

3 |  RESULTADOS

A partir dos bancos de dados do SIM e SINASC, foram desenvolvidos três 
painéis de visualização de dados para eventos vitais, a saber: painel de indicadores 
sobre mortalidade infantil, painel de indicadores sobre mortalidade materna e painel 
de indicadores sobre nascidos vivos.

O painel de indicadores de sobre mortalidade infantil possui como possibilidades 
de filtros para pesquisa: mês e ano de ocorrência do óbito infantil; componente para 
a taxa de mortalidade quer seja neonatal precoce, neonatal tardio ou pós-neonatal; 
causa básica do óbito; unidade de ocorrência do óbito e unidade de atenção primária 
de referência. Além disso, os painéis contam com gráficos para demonstrar outras 
características dos óbitos infantis, tais como: distribuição por sexo, distribuição por 
peso ao nascer, presença de anomalia, distribuição por idade gestacional, raça/cor da 
mãe, escolaridade da mãe, faixa etária da mãe e estado civil da mãe. 

Quanto ao painel de indicadores sobre mortalidade materna os filtros disponíveis 
são: mês e ano de ocorrência do óbito materno; componente para a taxa de mortalidade 
quer seja na gravidez, no aborto e no puerpério; causa básica do óbito; unidade de 
ocorrência do óbito e unidade de atenção primária de referência. Esse painel também 
contém os seguintes elementos gráficos distribuição por idade, raça/cor, escolaridade 
e estado civil.

 Já o painel sobre os nascidos vivos possui como filtros: mês e ano de 
nascimento; unidade de ocorrência; unidade de atenção primária de referência e se 
a criança apresenta risco para mortalidade. Os elementos gráficos que compõem o 
painel consistem numa tabela com percentual de nascidos vivos filhos de mães com 
sete ou mais consultas de pré-natal; distribuição de nascimentos por quantidade de 
consultas de pré-natal que as mães realizaram; freqüência de nascimentos por sexo, 
por peso, com anomalia, por raça/cor, por escolaridade da mãe, por faixa etária da 
mãe, por prematuridade e, finalmente por tipo de parto.
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É importante salientar que todos os elementos gráficos dos painéis são interativos 
e se alteram automaticamente com a seleção dos filtros, o que torna experiência dos 
usuários mais autônoma e com grande variedade de produção de informação sob 
demanda. 

Em resumo, a criação desses painéis possibilita o acesso à informação de 
maneira simplificada e personalizada.

4 |  CONCLUSÃO

O planejamento de ações, assim como do processo de trabalho e rotina dos 
serviços de saúde, deve ocorrer a partir da análise da situação de saúde expressa em 
indicadores, sejam eles de desempenho, impacto ou resultado. A elaboração do Painel 
de Indicadores é uma estratégia para aprimorar a prática da gestão, instrumentalizando 
o gestor através de indicadores de saúde. 
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